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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo caracterizar a composição taxonômica larval da ictiofauna, 

analisar a estrutura da assembleia larval e verificar a relação da abundância do ictioplâncton com 

as variáveis ambientais, avaliando a importância do trecho baixo do Rio Amazonas, como sítios 

de desova e desenvolvimento para as espécies de peixes da região. As coletas foram realizadas 

mensalmente de janeiro a dezembro de 2013, em ciclos de amostragem diurna e noturna. A 

variação espaço-temporal do ictioplâncton foi analisada pela ANOVA bifatorial e a relação entre 

a densidade de organismos e as variáveis ambientais pela correlação de Pearson. Um total de 295 

ovos e 46.298 larvas de peixes foram capturadas e classificadas em 63 táxons. Essas larvas 

pertenciam a várias espécies caracterizadas por diferentes estratégias de reprodução. Indivíduos 

em estágio muito inicial de desenvolvimento perfizeram 92% das capturas. Elevadas densidade 

de larvas foram registradas entre os meses de janeiro a março, correspondendo à época de 

reprodução da maioria das espécies de peixes explorados pela pesca na região. Elevadas 

abundâncias do ictioplâncton foram relacionadas com os momentos em que o ambiente apresenta 

maiores valores de oxigênio dissolvido, índice pluviométrico e nível fluviométrico, e baixos 

valores de pH e condutividade elétrica. Os resultados obtidos neste trabalho confirmam que várias 

espécies de peixes, utilizam as áreas marginais do trecho baixo do Rio Amazonas como área de 

desova, dispersão e berçário, ressaltando assim a sua importância para a reprodução e, 

consequentemente, para a manutenção das espécies de peixes Amazônicos, evidenciando a 

necessidade de sua preservação, além de monitoramento para evitar a pesca durante o período 

reprodutivo. 

  

Palavras-chave: Baixo Amazonas; Distribuição temporal; Ovos e larvas de peixes; 

Reprodução; Variáveis ambientais 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 A ATIVIDADE PESQUEIRA NA AMAZÔNIA 

 

Historicamente, as populações ribeirinhas amazônicas foram se adaptando às 

fortes flutuações impostas pela dinâmica de inundações do rio, fazendo uso integrado 

tanto do ambiente de várzea, como das regiões de terra firme e otimizando, desta forma, 

as suas fontes de alimentos. A observação diária da dinâmica desses recursos e a 

dependência econômica das espécies aquáticas e da vegetação permitiram o 

desenvolvimento de relações ecológicas, em seu sentido estrito, entre os moradores 

amazônicos e o meio ambiente (BEGOSSI, 2004).  

Por constituir uma atividade de fundamental importância econômica, social e 

cultural, a pesca explora um dos principais recursos da Amazônia. O peixe é uma 

importante fonte de alimento regional e também em outras regiões do Brasil, bem como 

se destaca em vários países como uma das principais fontes de proteína da população. 

Das aproximadamente 2.500 espécies de peixes que constituem a fauna amazônica, cerca 

de 100 são exploradas comercialmente ou destinadas ao consumo familiar (CERDEIRA 

et al. 2000).  

A pesca realizada na região amazônica é considerada pelos moradores 

multiespecífica, tanto por explorar diversos recursos pesqueiros, como por utilizar várias 

artes de captura. Tradicionalmente, a pesca apresentava uma finalidade de subsistência 

das famílias e era realizada, geralmente, em canoas com 1 ou 2 pescadores. Após ganhar 

uma dimensão comercial, a produção pesqueira passou a ser comercializada em grandes 

embarcações denominadas de ‘geleiras’, que direcionam o pescado para os mercados 

consumidores da região, nacionais ou internacionais, através de frigoríficos que 

compram, processam e exportam o pescado (ISAAC et al. 2000). 

O município de Santarém, está situado às margens dos rios Tapajós e Amazonas, 

e destaca-se como um dos principais polos de produção pesqueira do estado do Pará. 

Entretanto, a pesca nessa região é carente de estudos e pesquisas científicas que 

possibilitem maiores informações e que possam contribuir para o desenvolvimento 

regional, além de gerar conhecimentos sobre a ictiofauna local e, consequentemente, 

auxiliar na qualidade de vida das famílias que dependem da pesca (MARTINS 2009). 
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A ausência de dados específicos e contínuos, sobre a pesca, é acentuada em toda 

a região Amazônica (ISAAC & RUFFINO 2000). Estes dados são requisitos essenciais 

para a sustentabilidade e para avaliação e conservação dos estoques pesqueiros. São 

igualmente essenciais os dados sobre as áreas de desova e de crescimento, e sobre a 

distribuição dos ovos e larvas de peixes na região, para subsidiar estimativas sobre a 

manutenção do equilíbrio dos estoques. Segundo NAKATANI (1994), este equilíbrio 

depende primariamente da integridade das áreas de várzeas, do desenvolvimento e 

crescimento dos indivíduos, e do conhecimento sobre a dispersão dos ovos e larvas de 

peixes. 

1.2 O AMBIENTE DE VÁRZEA E SUA IMPORTÂNCIA PARA OS RECURSOS 

PESQUEIROS 

 

As várzeas amazônicas possuem uma rica biodiversidade e suas características 

como a alta produtividade de nutrientes, afetam os recursos naturais aquáticos, que são 

de grande importância tanto ecologicamente quanto para as atividades econômicas das 

populações ribeirinhas. A atividade pesqueira na várzea amazônica é responsável pelo 

fornecimento de fontes de proteína animal e de renda das comunidades ribeirinhas, 

principalmente para aqueles que residem em áreas afastadas dos centros urbanos, onde a 

criação de gado é difícil (QUEIROZ & CRAMPTON 1999). 

Dessa forma, as várzeas na Amazônia Central são ambientes de florestas que 

sofrem alagamento periódico das águas do rio Amazonas, ricas em nutrientes e em 

partículas em suspensão (JUNK 1984). Essa riqueza de nutrientes fornece a base para 

uma alta produção de ictiofauna o que permite o desenvolvimento de uma intensa 

atividade de pesca (LOWE-MCCONNEL 1999), (SAINT-PAUL et al. 2000).  

Os peixes de água doce em suas primeiras fases do ciclo de vida utilizam uma 

ampla variedade de ambientes, desde a calha central dos rios até os diversos habitats 

presentes nas planícies inundáveis (HUMPHRIES et al. 1999),( LIMA & ARAÚJO-

LIMA 2004),( JIMENEZ-SEGURA et al. 2010),( MOUNIC-SILVA & LEITE 2013), 

como canais, lagos, bancos de macrófitas aquáticas e a própria coluna d’água (ARAÚJO-

LIMA & OLIVEIRA 1998), (ZACARDI 2014), que disponibilizam para os estágios 

iniciais uma ampla gama de habitats e alimentos durante todo o seu desenvolvimento 

(LEITE & ARAÚJO-LIMA 2002), (SILVA & LEITE 2013), caracterizando essas regiões 

periodicamente alagadas como áreas-chave, dispondo de condições adequadas para o 

crescimento de diversas espécies migradoras e sedentárias de interesse econômico. 
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Neste contexto, impactos na estrutura destes habitats podem influenciar a produção 

pesqueira, devido à associação entre a sobrevivência dos estágios iniciais e abundância 

de espécies comercialmente exploradas, sendo capazes de afetar o recrutamento, a 

distribuição, a ocorrência e a composição de espécies (LOPES et al. 2014), (BARZOTTO 

et al. 2015), (ZACARDI& PONTES 2016). 

 
1.3 A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DE OVOS E LARVAS DE PEIXES 

 
O ictioplâncton constituído pelos ovos e larvas de peixes, caracteriza um 

importante grupo ecológico de grande relevância nos domínios da ictiologia e biologia 

das espécies (NAKATANI et al. 2001), sendo essencial para a manutenção, 

monitoramento e manejo dos estoques pesqueiros (REYNALTE-TATAJE et al. 2013), 

(ZACARDI et al. 2014), além de auxiliar na implantação de medidas de gestão (KING et 

al. 2003), (SUZUKI et al. 2013) e sustentabilidade destes recursos (SHUAI et al.2016). 

Os estágios iniciais de desenvolvimento dos peixes, além de representar a fase 

crítica ao sucesso do recrutamento (SAMPEY et al. 2004), apresentam características 

morfológicas e padrões de abundância e distribuição espaço-temporais distinta dos 

adultos. Essa variação na distribuição larval é reflexo das interações de vários fatores 

abióticos e bióticos no meio em que vivem (ZIOBER et al. 2012), (SILVA & LEITE 

2013), (SUZUKI & POMPEU 2016), tornando esses estudos indispensáveis ao 

entendimento da autoecologia e dinâmica populacional (NAKATANI et al. 2001). 

Estudos relacionados a ecologia dos estágios iniciais de desenvolvimento dos 

peixes no rio Solimões/Amazonas são recentes e, apesar da sua eficácia na determinação 

de áreas e períodos de desova, ainda são insuficientes, destacando-se os trabalhos de: 

ARAÚJO-LIMA (1994), OLIVEIRA & ARAÚJO-LIMA (1998), OLIVEIRA (2000), 

SANCHES-BOTERO & ARAÚJO-LIMA (2001), LEITE & ARAÚJO-LIMA (2002), 

LIMA & ARAÚJO-LIMA (2004), MOUNIC-SILVA; LEITE (2013), BITTENCOURT 

(2014) e ZACARDI (2014). 

A sustentabilidade da pesca comercial em Santarém, depende de um melhor 

conhecimento acerca dos seus estoques pesqueiros mais importantes. Segundo Fontelles-

Filho (1989), o recrutamento é fundamental na ciência pesqueira, sendo uma das 

ferramentas mais adequadas para o gerenciamento de estoques comercialmente 

exploráveis. 

Diante da pressão da pesca exercida sobre os recursos pesqueiros no baixo Rio 

Amazonas e de sua importância comercial, faz-se necessário garantir a segurança 
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alimentar e o desenvolvimento econômico local. O melhor gerenciamento da exploração 

pesqueira pode ser decisivo para evitar o comprometimento reprodutivo destas 

populações causadas pelo efeito de uma possível sobrepesca, além de subsidiar outras 

ações de manejo sustentável e conservação destes recursos em âmbito regional. 

Estudos mais abrangentes sobre a composição, distribuição e variação da 

comunidade ictioplanctônica, assim como estratégias e comportamentos de desova dos 

peixes no Baixo Amazonas, precisam ser realizados para melhor compreensão do uso 

desses ambientes pela fauna regional ictioplanctônica. 

Desta forma, o conhecimento das fases iniciais do ciclo de vida dos peixes, além de 

serem úteis aos trabalhos regionais, possibilitarão subsídios básicos para o entendimento 

da estrutura ecológica desta comunidade, com destaque para a abundância e seus padrões 

de distribuição, auxiliando na implantação de medidas de ordenamento e gestão ambiental 

local, com repercussões sobre a atividade pesqueira para a região. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL: 

 

O presente estudo teve como objetivo descrever a composição e abundância do 

ictioplâncton, enfatizando a importância da área de estudo para o desenvolvimento das 

espécies de peixes migradores, bem como analisar a variação espaço-temporal e 

estabelecer relações entre a densidade de organismos e algumas variáveis ambientais. 

 

2.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Registrar a composição e abundância do ictioplâncton; 

 Classificar as espécies de acordo com suas estratégias reprodutivas predominante, 

classificando-as em migradoras e não migradoras; 

 Comparar a densidade de larvas de peixes ao longo dos pontos amostrados, 

horários, meses e período do ciclo hidrológico; 

 Avaliar a possível influência dos parâmetros abióticos na composição do 

ictioplâncton. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado no trecho baixo do Rio Amazonas, no entorno do complexo 

das Ilhas das Marrecas, situada entre os quadrantes dispostos nas latitudes 2°12’41,86” S 

e 2°18’52,90” S, e longitudes 54°45’42,49” W e 54°43’11,89” W (Fig. 1), na região do 

Baixo Amazonas, Santarém, Pará. As características da hidrodinâmica local e dos 

sedimentos inconsolidados, juntamente com os processos de erosão, transporte e 

deposição de sedimentos, provocam modificações morfológicas anuais no leito e margem 

deste rio. 

 

 
 

Figura 1. Localização da área de estudo, destacando os pontos de coleta (●), na região da Ilha das       

Marrecas, no trecho baixo do Rio Amazonas, Santarém, Pará. 

 

O clima local é classificado climaticamente, segundo Köppen, como de clima tropical 

chuvoso, com pequena amplitude térmica anual e precipitação média mensal superior a 60 mm, 

ou seja, tipo Ami. A temperatura média do ar é de aproximadamente 27.7°C e umidade 

relativa de 86%, com pouca variação ao longo do ano. O ciclo anual das chuvas na região 

alcança aproximadamente 2.000 mm e apresenta uma distinta sazonalidade, com as 

estações chuvosas coincidindo com os meses de dezembro a junho e as menos chuvosas, 

com os meses de julho a novembro (COSTA et al. 2013). A oscilação média anual do 

nível do rio devido às enchentes é unimodal, com o pulso de inundação local marcado 
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pelas quatro fases do ciclo hidrológico: enchente (dezembro a abril), cheia (maio/junho), 

vazante (julho a setembro) e seca (outubro/novembro) (Fig. 2).  

 

 
 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Ciclo hidrológico do ano de 2013, no trecho baixo do Rio Amazonas, Santarém, Pará 

 

As amostras foram obtidas mensalmente de janeiro a dezembro de 2013, em seis 

estações de coleta georreferenciadas e aleatoriamente, distribuídas em áreas próximas a 

restingas (E1 e E5), enseadas (E2 e E3) e barrancos (E4 e E6) (Fig. 3), em ciclos de 

amostragem diurna e noturna, totalizando 12 amostras por mês e 144 amostras anuais. 

 

 
 

Figura 3. Áreas de coleta situadas próximo a restingas (A), barrancos (B) e enseadas (C), no entorno e 

adjacências da Ilha das Marrecas, no trecho baixo do Rio Amazonas, Pará. 

 

 

3.2 COLETA E ANÁLISE DO MATERIAL BIOLÓGICO 

 

Em cada estação de coleta foram realizados ciclos diurno e noturno de amostragens, por 

meio de arrastos horizontais na subsuperfície da coluna d’água com rede de plâncton 

cônica com aro circular de 60 cm e malha de 300 µm (Figura 3), com fluxômetro 

mecânico (General Oceanics) acoplado para medir o volume de água filtrada. Os arrastos 

tinham duração de aproximadamente cinco minutos. 
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Figura 4: Esquema da rede de plâncton cônica utilizada para coleta de ovos e larvas de peixes, na ilha das 

marrecas, baixo Amazonas, Pará. 

 

Concomitantemente, às coletas de material biológico, foram mensurados in loco 

as variáveis como a temperatura da água (T°), o oxigênio dissolvido (OD), o pH e a 

condutividade elétrica (Cond.) com auxílio de potenciômetros digitais portáteis. As 

variáveis como o índice de precipitação pluviométrica (IP) foram obtidas por meio da 

estação hidrometeorológica (0025000) da Agência Nacional de Águas (ANA) localizada 

no município de Santarém (Lat. -2,4322 e Long. -54,7575) e os dados do nível 

fluviométrico (NF) cedidos pela Capitania dos Portos de Santarém, Pará. 

Em laboratório, as amostras foram triadas, separando ovos e larvas dos detritos e 

do restante do plâncton total sob microscópio estereoscópico e auxílio de pinças. 

Posteriormente os ovos e as larvas foram quantificados e identificados ao menor nível 

taxonômico possível, tendo como base características morfológicas, merísticas e 

morfométricas, utilizando-se bibliografias especializadas como: Araújo-Lima (1985), 

Araújo-Lima & Donald (1988), Araújo-Lima (1991), Araújo-Lima et al. (1993), Nakatani 

et al. (2001), Oliveira (2003) e Leite et al. (2007). O enquadramento taxonômico foi 

baseado no Check List of the Freshwater Fishes of South and Central America, 

CLOFFSCA (REIS et al. 2003), para ordens e famílias, exceto em Characiformes em que 

foi utilizada a classificação de Oliveira et al. (2011), em ordem alfabética de gêneros e 

espécies. 

Os ovos foram classificados de acordo com Nakatani et al. (2001) nos seguintes 

estágios de desenvolvimento: a) clivagem inicial – estágio em que ocorre a formação das 

primeiras células; b) embrião inicial – estágio em que ocorre a diferenciação do embrião; 

c) cauda livre – estágio em que a cauda se desprende do vitelo; e d) embrião final – estágio 

em que o embrião se encontra praticamente formado. 
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As larvas foram separadas de acordo com o grau de desenvolvimento, segundo 

Ahlstrom & Ball (1954), modificado por Nakatani et al. (2001): a) estágio larval vitelino 

– compreende desde a eclosão até quando as larvas apresentam olho completo ou 

parcialmente pigmentado, abertura do ânus e da boca; b) estágio de pré-flexão – se 

estende desde a abertura do ânus e da boca até o início da flexão da notocorda, com o 

aparecimento dos primeiros elementos de suporte da nadadeira caudal; c) estágio de 

flexão – se caracteriza pelo início da flexão da notocorda com o aparecimento dos 

elementos suporte da nadadeira caudal até a completa flexão da mesma e aparecimento 

do botão da nadadeira pélvica e d) estágio de pós-flexão – da completa flexão da 

notocorda e aparecimento do botão da nadadeira pélvica até a completa formação dos 

raios de todas as nadadeiras. 

As estratégias reprodutivas das espécies foram classificadas de acordo com 

Barthem & Fabré (2004), Soares et al. (2008) e Neuberger (2010), que agrupam as 

espécies em grandes categorias abrangentes, como M (= migradoras) e N (= Não 

migradoras) de acordo com o estádio de maturação gonadal, a fecundidade relativa, o 

diâmetro de ovócitos, duração do período reprodutivo e o comportamento migratório das 

espécies. 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

O número de larvas dos táxons identificados em cada estação foi convertido para 

densidade de larvas por 10m³ de água filtrada, de acordo com Tanaka (1973). Os padrões 

de distribuição observados foram analisados pela variação da densidade do ictioplâncton, 

nas estações e nos meses de amostragem. Os pressupostos de normalidade e 

homocedasticidade foram verificados pelos testes de Shapiro-Wilk e Levene, 

respectivamente, utilizando o software SYSTAT v. 12.0 (WILKINSON 2007). Todos os 

dados de densidade do ictioplâncton e das variáveis ambientais, com exceção do pH 

foram log-transformados (log (x +1)), para linearizar as variâncias (PETERS 1986). 

Posteriormente, utilizou-se a análise de variância (ANOVA bifatorial), para 

verificar diferenças significativas na variação espacial (estações de coleta) e na variação 

temporal (meses de coleta) da densidade média do ictioplâncton, considerando as estações 

de coleta e os meses de amostragem como fatores. O Teste a posteriori de Tukey foi 

aplicado sempre que diferenças significativas (P < 0,05) foram detectadas, utilizando o 

software STATISTICA 7.0 para as análises (STATSOFT 1999). 
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Para verificar possíveis semelhanças das variáveis ambientais entre as estações 

de amostragem, foi utilizada Análise de Componentes Principais (ACP), considerando os 

valores médios mensais das variáveis. Os eixos retidos para interpretação foram aqueles 

com autovalores maiores que 1.0 (JACKSON 1993). A ordenação foi realizada 

utilizando-se o software (MCCUNE & MEFFORD 2006). A relação entre a abundância 

de organismos e as variáveis ambientais foram avaliadas por meio da correlação de 

Pearson. 
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4.  RESULTADOS 

 

4.1 COMPOSIÇÃO E ABUNDÂNCIA DO ICTIOPLÂNCTON 

 

 Durante o período de amostragem, foram capturados 295 ovos e 46.298 larvas de 

peixes, com ocorrência de ambos em todos as estações de amostragens. As larvas foram 

classificadas em 64 táxons, distribuídos em 8 ordens, 20 famílias, 33 gêneros e 45 

espécies (Tabela 1). Os indivíduos com estruturas danificadas ou em estágio muito inicial 

de desenvolvimento não foram passíveis de identificação e perfizeram 2,86% do material 

coletado. 

Os Characiformes apresentaram a maior riqueza de espécies e contribuíram com 

74,29% dos indivíduos capturados e identificados, seguido pelos Clupeiformes (11,31%), 

Siluriformes (9,37%) e Perciformes (2,43%), os Tetraodontiformes, Pleuronectiformes, 

Symbranchiformes e Beloniformes juntos representaram menos de 1% das amostras. 

Dentre os Characiformes, as famílias Characidae, Anostomidae e Curimatidae 

apresentaram a maior predominância numérica (Fig. 4), perfazendo juntas mais de 93% 

do total de larvas capturadas e mais de 98% dos Characiformes, tornando os espécimes 

destas famílias os mais representativos na área de estudo. 

 
Figura 5. Diagrama da composição percentual das larvas de peixes capturadas no trecho baixo do Rio 

Amazonas, expressa em termos de famílias da ordem Characiformes, com base no número total de 

espécimes coletadas. 

  

Dentre os indivíduos capturados foram registrados a presença de diversas espécies 

migradoras e de interesse comercial, tais como jaraqui de escama fina Semaprochilodus 

taeniurus (Valenciennes, 1817), jaraqui de escama grossa Semaprochilodus insignis 

(Jardine; Schomburgk, 1841), matrinxã Brycon amazonicus (Spix; Agassiz, 1829), 

curimatá Prochilodus nigricans Agassiz, 1929, pacu comum Mylossoma aureum (Spix; 

Agassiz, 1829), pacu manteiga Mylossoma duriventre (Cuvier, 1817), sardinha comprida 
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Triportheus auritus (Günther, 1864), pescada-branca Plagioscion squamosissimus 

(Hechel, 1840), bagres do gênero Brachyplatystoma spp. e Pseudoplatystoma spp., além 

de diversos curimatídeos (branquinhas), hemiodontídeos (charutinhos) e anostomídeos 

(aracus e piaus). Quanto à estratégia reprodutiva, as espécies migradoras foram as mais 

abundantes na comunidade ictioplanctônica na área de estudo (Tabela 1). 
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Tabela 1. Lista taxonômica e dados quantitativos do ictioplâncton (densidade média - org.10 m-3) capturado 

ao longo do ano de 2013, no entorno das ilhas das Marrecas, baixo Amazonas, Pará. **Espécimes 

identificados somente em nível de ordem; *espécime identificados somente em nível de família; N= número 

total de indivíduos; Ar= Abundância relativa; ER= Estratégia reprodutiva; M= Migradores; NM= Não 

migradores. 

 

J F M A M J J A S O N D

-

1 < 0,01 - - - < 0,01 - - - - - - - - NM

471 1,02 0,17 0,07 0,08 0,02 - - - - - - - 0,01 -

804 1,74 0,10 0,31 0,06 0,02 0,01 - - - - - < 0,01 0,01 -

1343 2,90 0,13 0,49 0,25 0,13 0,04 - - - - < 0,01 0,03 < 0,01 M

5005 10,81 0,59 2,31 1,13 0,03 < 0,01 < 0,01 - - - < 0,01 0,12 0,13 M

13 0,03 0,01 < 0,01 - - - - - - - - - - M

2 < 0,01 - - - - < 0,01 - - - - - - - -

7 0,02 < 0,01 <0,01 <0,01 - - - - - - - - - M

3 0,01 - < 0,01 - - - - - - - - - - M

9838 21,25 3,27 3,18 0,93 0,08 0,01 < 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,35 0,32 M

9110 19,68 3,84 1,55 0,07 < 0,01 - - - - 0,01 0,01 1,95 0,60 M

13 0,03 - - < 0,01 < 0,01 0,01 < 0,01 - - - - - - M

117 0,25 0,06 0,04 0,01 0,01 < 0,01 - - < 0,01 - - 0,01 0,01 M

2621 5,66 0,46 1,32 0,12 0,02 0,01 - < 0,01 0,11 0,10 0,03 0,08 0,04 M

64 0,14 0,02 0,02 0,01 0,01 < 0,01 - - - - - < 0,01 < 0,01 -

1040 2,25 0,14 0,38 0,28 0,01 < 0,01 - - - - - - 0,01 M

21 0,05 - 0,01 0,01 < 0,01 - - - - - - - - M

2000 4,32 0,27 1,09 0,20 0,04 0,02 - 0,08 - - < 0,01 0,01 < 0,01 M

13 0,03 - 0,01 < 0,01 - < 0,01 - - - - - - < 0,01 M

-

6 0,01 < 0,01 - < 0,01 - - - - - - - - - M

87 0,19 0,02 0,04 0,01 0,01 < 0,01 - - - - - < 0,01 0,01 M

2 < 0,01 - - - - - - - - - < 0,01 - - -

852 1,84 0,12 0,30 0,03 0,01 - - < 0,01 0,01 0,02 < 0,01 0,09 0,15 M

742 1,60 0,20 0,20 0,01 < 0,01 - - < 0,01 0,01 0,05 0,01 0,08 0,04 M

-

58 0,13 - 0,02 - - - - - - - - 0,02 - M

50 0,11 < 0,01 0,02 < 0,01 - - - - - - - 0,02 < 0,01 M

38 0,08 < 0,01 0,02 < 0,01 < 0,01 - - - - - - < 0,01 < 0,01 M

293 0,63 - - 0,02 - - - < 0,01 - - 0,01 - 0,07 -

1866 4,03 0,08 0,14 0,03 0,01 < 0,01 0,01 0,12 0,07 0,13 0,39 0,79 0,06 -

-

3064 6,62 0,40 0,67 0,12 0,05 0,01 < 0,01 0,05 0,03 0,04 0,18 0,99 0,13 M

-

-

125 0,27 - - - - - - - - - 0,08 - - NM

-

910 1,97 0,02 0,03 0,03 0,08 < 0,01 < 0,01 0,06 0,07 0,17 0,16 0,03 0,01 NM

64 0,14 - - - 0,02 < 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 - < 0,01 < 0,01 NM

1 < 0,01 < 0,01 - - - - - - - - - - - NM

23 0,05 - - < 0,01 0,01 - - < 0,01 - - - < 0,01 - NM

-

8 0,02 - - - < 0,01 - - < 0,01 < 0,01 - - - - -

371 0,80 0,03 < 0,01 0,10 0,03 0,02 < 0,01 - <0,01 - - - < 0,01 -

1 < 0,01 < 0,01 - - - - - - - - - - - -

2 < 0,01 - - < 0,01 - - <0,01 - - - - - - NM

10 0,02 - - < 0,01 < 0,01 < 0,01 - - < 0,01 - - - - NM

-

53 0,11 0,01 < 0,01 0,02 - - - - < 0,01 - - - - NM

34 0,07 < 0,01 < 0,01 0,01 0,01 < 0,01 - - - - - - - -

  Heptapteridae

Pimelodella cf. cristata 1 < 0,01 - - - - < 0,01 - - - - - - - M

4 0,01 < 0,01 - - - - - - - - < 0,01 - - NM

35 0,08 < 0,01 < 0,01 0,01 < 0,01 < 0,01 - - - - - - - -

18 0,04 < 0,01 < 0,01 0,01 < 0,01 - < 0,01 < 0,01 - - < 0,01 - - M

5 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 0,08 < 0,01 - - - - - M

1 < 0,01 - - < 0,01 - - - - - - - - - M

14 0,03 - - - - - - - - - < 0,01 - - M

14 0,03 < 0,01 - 0,01 < 0,01 - - - - - - - - M

2 < 0,01 - - - - - - - - - - - - M

21 0,05 - - 0,01 - - 0,01 - - - < 0,01 < 0,01 - M

Pimelodus blochii 1331 2,87 0,16 < 0,01 0,31 0,18 0,1 0,01 0,01 - - - < 0,01 - M

27 0,06 - - < 0,01 0,01 0,01 - < 0,01 - - - - - M

57 0,12 - - < 0,01 0,02 0,01 - < 0,01 < 0,01 0,01 < 0,01 - - M

82 0,18 < 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 < 0,01 0,01 < 0,01 0,01 - < 0,01 - M

2 < 0,01 - - < 0,01 < 0,01 - - - - - - - - M

1648 3,56 0,09 - 0,72 0,14 0,03 0,02 < 0,01 - - - - - M

81 0,17 0,01 - 0,02 0,01 0,02 < 0,01 < 0,01 - - - - - M

259 0,56 0,02 - 0,07 0,10 0,01 - - - - - < 0,01 - M

254 0,55 0,01 < 0,01 0,13 0,02 0,01 < 0,01 - - - - - - M

2 < 0,01 - - < 0,01 - - - - - - - - < 0,01 -

-

-

1 < 0,01 - - < 0,01 - - - - - - - - - NM

-

-

95 0,21 < 0,01 0,02 0,05 < 0,01 - < 0,01 - - < 0,01 - - - NM

1198 2,59 0,47 0,23 0,17 0,04 0,03 0,01 0,01 0,04 0,04 0,02 0,12 0,09 -

295 0,64 0,01 0,10 0,11 0,02 < 0,01 - - - - - - < 0,01 -

Plagioscion aratus

Hypophthalmus edentatus

NÃO IDENTIFICADOS

OVOS

SILURIFORMES

Hypophthalmus fimbriatus

SYNBRANCHIFORMES

  Synbranchidae

TETRAODONTIFORMES

   Tetraodontidae

Colomesus asellus

  Doradidae **

  Loricaridae **

  Pimelodidae **

  Trichomycteridae **

Sorubim lima

Synbranchus marmoratus

Hypophthalmus marginatus

Platynematichthys notatus

Pseudoplatystoma punctifer

Pseudoplatystoma tigrinum

Pseudoplatystoma  spp.

Brachyplatystoma platynemum

Brachyplatystoma rousseauxii

Brachyplatystoma tigrinum

Brachyplatystoma vaillantii

Brachyplatystoma  spp.

Brachyplatystoma filamentosum

Brachyplatystoma juruensis

Pachypops furcraeus  

Pachyurus schomburgkii

Tatia  sp.

Trachelyopterus galeatus

Cetopsis coecutiens

PLEURONECTIFORMES

   Acharidae **

   Auchenipteridae

  Cetopsidae

Pellona  spp.

Microphilypnus amazonicus

Plagioscion squamosissimus

CLUPEIFORMES *

   Engraulidae **

   Pristigasteridae

PERCIFORMES 

   Eleotridae

   Sciaenidae

Semaprochilodus insignis

Semaprochilodus taeniurus

Raphiodon vulpinus

   Hemiodontidae **

Anodus  elongatus

Hemiodus  sp.

   Prochilodontidae

Prochilodus nigricans

Hydrolycus scomberoides

Mylossoma duriventre

Mylossoma aureum

Piaractus brachypomus

Triportheus auritus

Triportheus spp.

    Curimatidae **

Potamorhina altamazonica

Potamorhina latior

Psectrogaster amazonica

Psectrogaster rutiloides

   Cynodontidae

ER
Meses do ano (2013)

Colossoma macropomum

TÁXONS N Ar (%)

CHARACIFORMES *

     Anostomidae **

Leporinus  sp.

Schizodon  fasciatus

Rhytiodus microlepis

     Characidae **

Brycon amazonicus

BELONIFORMES

     Belonidae

Belonion apodion



22 
 

4.2 VARIAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL DO ICTIOPLÂNCTON 

 

Os resultados da ANOVA não indicaram diferença significativa entre as 

densidades de ovos e de larvas (P>0,05), entre as estações de coleta, não apresentando 

variação na distribuição espacial. Entretanto, a densidade média de larvas capturadas foi 

superior à de ovos em todas as estações analisadas (Fig. 5A). Em relação aos meses 

amostrados, os dados evidenciaram que os maiores valores de abundância de 

ictioplâncton ocorreram nos primeiros meses da enchente (Fig. 5B). Além disso, a análise 

de variância constatou diferença significativa na densidade de ovos (F= 2,63; P= 0,01) e 

de larvas (F= 3,00; P= 0,02) entre os meses analisados, com picos de densidade média de 

organismos em janeiro e fevereiro (Teste de Tukey, p < 0,05), com 10,44 e 12,87 org.10m-

3, respectivamente. 

 

  
Figura 6. Variação espacial (A) e temporal (B) da densidade média do ictioplâncton e erro padrão, 

durante o ano de 2013, no entorno das ilhas das Marrecas, Baixo Amazonas, Pará. 

  

As larvas de pacus, do gênero Mylossoma (Characiformes) com 18.948 indivíduos 

identificados, contribuíram com 40,93% dos indivíduos capturados, sendo 9.838 

espécimes de M. duriventre e 9.110 de M. aureum, estes foram capturados em todos os 

meses de amostragem, com picos de densidade registrados nos meses de janeiro e 

fevereiro, coincidindo com o período de maior abundância larval dos Characiformes 

migradores. As larvas de Siluriformes ocorreram em maior abundância durante os meses 

subsequentes ao pico de reprodução dos Characiformes, nos meses de março e abril. 

Contudo, os Clupeiformes apresentaram picos de abundância durante o menor nível 

fluviométrico do rio (seca), no mês de novembro (Fig. 6). 

 

A B 



23 
 

 
Figura 7. Variação temporal da densidade de larvas dos principais grupos (Characiformes, Clupeiformes e 

Siluriformes) correspondente a cada mês de coleta durante o ano de 2013, no entorno das ilhas das 

Marrecas, Baixo Amazonas, Pará. 

  

Quanto à variação circadiana, as amostragens noturnas apresentaram as maiores 

densidades, tanto de ovos quanto de larvas (Fig. 7). Apresentando diferença significativa 

em relação à densidade dos ovos (F= 3,12; P= 0,04) e de larvas (F= 2,76; P= 0,02) 

coletados ao longo do período diurno e noturno. 

 
 

Figura 8. Variação circadiana da densidade média do ictioplâncton e erro padrão correspondente a cada 

período do dia nas coletas realizadas durante o ano de 2013, no entorno das ilhas das Marrecas, Baixo 

Amazonas, Pará. 
 

Algumas espécies só ocorreram em um determinado período do dia, como por 

exemplo: Belonion apodion Collette, 1966, Colossoma macropomum (Cuvier, 1817), 

Piaractus brachypomus (Cuvier, 1818), Hydrolycus scomberoides (Cuvier, 1819), 

Microphilypnus amazonicus Myers, 1927, Brachyplatystoma rousseauxii (Castelnau, 

1855), Brachyplatystoma platynemum Boulenger, 1898, Platynematichthys notatus 

(Schomburgk, 1841), Tatia sp. e Synbranchus marmoratus Bloch, 1795, registrados 

somente durante as amostragens no período noturno, enquanto as larvas de 

Trichomycteridae foram as únicas presentes apenas em amostragens diurnas, 

contribuindo com a hipótese de existência de uma variação circadiana destes organismos. 
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A análise do desenvolvimento larval mostrou que a maioria dos ovos capturados 

(73%) se encontravam em estágio de clivagem inicial e que as larvas em estágios mais 

avançados tiveram um baixo número de captura quando comparadas as larvas em estágios 

mais iniciais. Larvas em estágio de pré-flexão foram as mais abundantes, representando 

81% do total capturado, seguidas por larvas vitelínicas (11%), em flexão (7%) e pós-

flexão (1%) (Fig. 8). 

 

 
Figura 9. Participação relativa dos estágios de desenvolvimento do ictioplâncton, nas coletas realizadas 

durante o ano de 2013, no entorno das ilhas das Marrecas, Baixo Amazonas, Pará. 

 

Com relação à distribuição espaço-temporal os dados apresentaram diferença 

significativa somente para o estágio de pré-flexão nas áreas de enseadas (F=5,42; p=0,01) 

e durante o momento de enchente do rio (janeiro: F=4,18; p=0,01 e fevereiro: F=2,16; 

p=0,00). 

 

4.3 RELAÇÃO ENTRE O ICTIOPLÂNCTON E AS VARIÁVEIS AMBIENTAIS 

 

Os valores de temperatura da água , oxigênio dissolvido  e condutividade elétrica  

obtidos em cada estação de coleta no trecho baixo do Rio Amazonas não apresentaram 

consideráveis variações. Os dados indicaram que os maiores valores de temperatura 

foram observados durante o final da vazante (outubro), enquanto os menores foram 

registrados durante a enchente (março) (Fig. 9A).  

Durante o estudo ocorreu um aumento da concentração de oxigênio dissolvido no 

período de enchente, com decréscimo registrado no momento de transição entre a cheia e 

vazante (junho e julho) e que se manteve baixo até o início da enchente (novembro) (Fig. 

9B).  
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O pH apresentou valores mais ácidos no mês de março e junho, oscilando à 

alcalinos no final da vazante (agosto e setembro) e na seca (outubro) (Fig. 9C).  

Os valores de condutividade elétrica tiveram um aumento no início da enchente 

(novembro, dezembro e janeiro), seguido de um decréscimo durante os meses de 

fevereiro, março e abril, e ao longo da cheia (maio e junho) (Fig. 9D).  

   

 

 
Figura 10. Valores médios das variáveis locais da temperatura superficial da água (A), do oxigênio 

dissolvido (B), do pH (C) e da condutividade elétrica (D), obtidas nas estações de coletas, no trecho baixo 

do Rio Amazonas, entre janeiro e dezembro de 2013. 

 

Análise de Componentes Principais revelou que apenas os eixos 1 e 2 

apresentaram autovalores próximos de 1,0 e foram retidos para interpretação. Juntos, os 

dois eixos, explicaram 68,58% da variabilidade total dos dados, demonstrando um 

gradiente temporal (Tabela 02), sendo que o PC1 apresentou autovalor de 2,42 e o PC2 

autovalor de 1,70. 

 
Tabela 2. Correlação de Pearson dos parâmetros ambientais nos locais e meses amostrados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

C PC1 PC2 

Temperatura -0,857 -0,280 

Oxigênio dissolvido -0,353 0,629 

pH -0,600 -0,168 

Condutividade elétrica  0,094 0,869 

Índice pluviométrico 0,871 0,283 

Nível fluviométrico 0,709 -0,630 

A B 

C D 
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Com o ordenamento dos dados foi possível observar que o primeiro eixo (PC1), 

apresentou correlação positiva do índice pluviométrico e nível fluviométrico nos 

primeiros meses do ano, vinculados as fortes chuvas da região e crescentes níveis da água 

do rio, o inverso foi observado para o pH e a temperatura. No eixo PC2 as variáveis 

condutividade elétrica e o oxigênio dissolvido indicaram correlação positiva com os 

meses de enchente do Rio Amazonas (Fig. 10). 

 
Figura 11. Análise de PCA entre as variáveis abióticas nas estações e meses amostrados, no trecho baixo 

do Rio Amazonas, entre janeiro e dezembro de 2013. 

 

A análise gráfica indicou uma diferença espaço-temporal entre os locais de coleta. 

As maiores densidades de ovos e larvas coletadas no trecho baixo do Rio Amazonas 

indicaram que elevadas densidades foram obtidas quando o ambiente apresentou altos 

valores de oxigênio dissolvido, índice pluviométrico e nível fluviométrico, e baixos de 

condutividade elétrica e pH. Entre as variáveis ambientais analisadas, apenas o oxigênio 

dissolvido e a pluviosidade apresentaram correlação positiva com a densidade de ovos, 

enquanto a densidade de larvas correlacionou positivamente com o nível fluviométrico e 

negativamente com a condutividade elétrica (Tabela 3). As densidades mais baixas foram 

registradas em todas as estações de coleta no mês de junho, quando apresentaram os 

menores valores de oxigênio dissolvido, pH e condutividade elétrica. 
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Tabela 3. Correlações de Pearson (r) entre as variáveis ambientais e valores de densidade log-transformados 

[log (x+1) ] de ovos e larvas de peixes para a trecho baixo do Rio Amazonas, Santarém, Pará. Em parêntesis 

são os valores da probabilidade associada com r. ns*= não significativo (p<0.05). 

 

 

5.  DISCUSSÃO 

 

O segmento de rio estudado, compreende um trecho lótico do baixo Rio 

Amazonas onde a paisagem é composta por lagos laterais ao rio e pela presença de 

diversos canais e ilhas de várzea. Devido a essa grande variedade de ambientes, existe 

uma alta heterogeneidade de hábitats importantes para a manutenção da comunidade 

ictioplanctônica. 

A ampla distribuição das larvas, com ocorrência em todo trecho de amostragem 

demonstra a importância dos hábitats marginais ao longo do Rio Amazonas. As 

densidades de ovos e de larvas entre as estações de coleta evidenciam uma maior 

atividade reprodutiva na região. No entanto, as baixas densidades de ovos em relação as 

larvas ao longo da área estudada podem estar relacionada com o desenvolvimento 

embrionário relativamente rápido, pois este tempo para a maioria das espécies que 

dispersam ovos e larvas pelas correntes dos rios é relativamente curto (ARAÚJO-LIMA 

1994), (CARDOSO et al. 1995), (NAKATANI et al. 2001). Contudo, a grande 

participação relativa de ovos capturados em estágios de clivagem inicial, larvas recém-

eclodidas e em estágio de pré-flexão demostram que os sítios de desova ocorrem bem 

próximos à área amostrada. 

Os grupos de maior abundância, como os Characiformes, e a diversidade de 

espécies registradas em Siluriformes estiveram em concordância para a Amazônia (LIMA 

& ARAÚJO-LIMA 2004), (OLIVEIRA & FERREIRA 2008), (BARLETTA et al. 2010). 

No entanto, esse predomínio ocorre em todas as bacias sul-americanas e apesar disso, a 

composição e o número de espécies variam consideravelmente entre os corpos hídricos. 

Um dado preocupante do estudo, foram as baixas densidades de captura das larvas 

de C. macropomum que podem ser resultantes de um viés no processo de amostragem, 

pois segundo ARAÚJO-LIMA & GOULDING (1998) os habitats utilizados para as 

desovas do tambaqui provavelmente ocorrem em áreas de “pausadas” (árvores mortas, 

Variables T° DO pH Cond. PI FL 

Ovos -0,19 (ns*) 0,21 (0,003) 0,08 (ns*) 0,23 (ns*) 
0,01 

(0,004)  

0,16 (ns*) 

Larvas -0,34 (ns*) 0,06 (ns*) 0,11 (ns*) 
-0,40 

(0,001) 
0,04 (ns*) 0,32 (0,004) 
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decorrência das terras caídas) ou ao longo das margens com capins flutuantes, áreas 

geralmente de remanso e com baixa turbulência, permitindo que os ovos fertilizados 

tenham maior chance de sobrevivência.   

Outra possível explicação para estas baixas densidades é que a população desta 

espécie pode encontrar-se em estado crítico na região de estudo, apresentando sinais de 

depleção de estoque. É necessário um aumento do esforço amostral, para verificar se a 

espécie está presente e desovando na região, nos habitats descritos (ARAÚJO-LIMA & 

GOULDING 1998), (COSTA et al. 1999), ou se ela está sendo localmente ameaçada pela 

pressão de sobrepesca, como observado em outras partes da Região Amazônica (SOUSA 

& FREITAS 2011), (CORREIA & FREITAS 2013). 

Porém, é comum a baixa ocorrência e/ou ausência de algumas espécies nas 

amostras, devido as características ecológicas de cada grupo ou espécie, alguns são 

sedentários, formam casais, geralmente constroem ninhos nas pausadas e pedras nas 

margens de rios e nos lagos, possuem cuidado parental e contribuem com menor número 

de descendentes, não sendo passíveis de serem capturados com o apetrecho de pesca 

empregado, uma vez que a rede de ictioplâncton foi direcionada para a captura de 

organismos planctônicos. No entanto, a presença de um grande número de larvas de 

peixes identificadas como espécies migradoras e de interesse comercial para a região, nos 

permite afirmar que o local é uma importante área de reprodução, dispersão e berçário 

para estas espécies. 

Os resultados mostram que os picos reprodutivos das principais espécies 

exploradas pela pesca comercial e de maior interesse econômico local (Semaprochilodus 

taeniurus, S. insignis, Brycon amazonicus, Prochilodus nigricans, Mylossoma aureum, 

M. duriventre, Piaractus brachypomus, Curimata amazonica, C. inornata, 

Hypophthalmus spp. entre outros), ocorrem dentro do período defeso determinado pelo 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 

para a região do Baixo Amazonas, temporada que vai de 15 de novembro a 15 de março, 

indicando que o período de maior atividade reprodutiva acontece durante os meses de 

enchente do rio. 

Vários estudos mostram que a reprodução da ictiofauna de várzea é altamente 

sazonal (ARAÚJO-LIMA & OLIVEIRA 1998); (HUMPHRIES et al. 1999); (CASTRO 

et al. 2002);( HUMPHRIES et al. 2002); (KING et al. 2003), coincidindo com o início da 

época de chuvas e as fases de inundação, proporcionando alta disponibilidade de 

alimentos favorecendo o desenvolvimento e o crescimento de larvas e juvenis de peixes 
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(WERNER 2002, ARAÚJO-LIMA & RUFFINO 2003), maximizando a sobrevivência 

dos indivíduos e caracterizando estes ambientes como locais de criação para estas 

espécies.  

Contudo, os picos no nível do rio para a maioria dos Characiformes migradores 

parece ser um sinal para finalizar o ciclo reprodutivo, o que explica a baixa densidade de 

larvas nos meses subsequentes ao final de enchente e na cheia. Esta última fase se 

caracteriza pela curta duração, pouca oscilação do nível da água e pelo domínio do 

ambiente aquático na planície de inundação. Neste momento, a prole atinge a fase juvenil, 

encontra-se dispersa e alimentando-se intensamente, sendo capazes de suportar as 

pressões ambientais resultantes da queda do nível fluviométrico, como registrado por 

SUZUKI ET AL. (2004), NASCIMENTO & NAKATANI (2006) e BAILLY et al. (2008) 

em outras bacias brasileiras. ZIOBER et al. (2012) mencionam a definição de EFHs 

(Habitats Essenciais para Peixes) proposto por BILKOVIC et al. (2002) como sendo um 

componente espacial (corpos d’água e substratos utilizados para alimentação, reprodução, 

desova e crescimento dos peixes) de fundamental importância para a gestão da pesca e 

dos recursos pesqueiros. 

Na área, a densidade de ovos apresentou maior ocorrência em estações de coleta 

localizadas em áreas de barranco no entorno das ilhas, que se caracterizam em regiões 

muito turbulentas, com forte processo de erosão do solo das margens e pelo transporte de 

seus sedimentos rio abaixo. Já a densidade de larvas exibe um padrão inverso de 

distribuição espacial quando comparada aos ovos, com as maiores concentrações 

registradas em áreas de restingas e enseadas, provavelmente pela baixa velocidade das 

correntes nesses ambientes, o que facilita a sedimentação de partículas finas, a expansão 

dos locais de refúgio e, possivelmente, melhores condições de forrageio e 

desenvolvimento, como ressaltado por WERNER (2002) para outros ambientes em que 

as baixas correntezas são um dos fatores de seleção de hábitats pelas larvas. Entretanto, 

águas mais transparentes maximizam a vulnerabilidade à predação (SANCHES et al. 

2006). A mesma tendência foi observada por BIALETZKI et al. (2005) no Rio Baía no 

Mato Grosso do Sul e por ZACARDI (2014) no trecho médio do Rio 

Solimões/Amazonas, na Amazônia Central. 

Analisando o gradiente longitudinal contatou-se que os ovos, provavelmente eram 

provenientes de desovas locais e de áreas mais a montante e que estes, foram eclodindo, 

e as larvas recém-eclodidas se desenvolvendo à medida que estavam derivando no canal 

principal do rio, indicando que a região de estudo pode ser considerada como área de 
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desova e berçário para diversas espécies de peixes. As altas densidades de ictioplâncton 

indicam que a desova e deriva larval ocorrem preferencialmente no canal principal do rio. 

No trecho médio do Rio Solimões, ZACARDI (2014), observou que a grande maioria das 

larvas capturadas no canal principal do rio, encontravam-se no início do desenvolvimento 

e que as fases subsequentes (pós-flexão e juvenis) estavam presentes em áreas alagadas 

da várzea e concluiu que estas regiões são utilizadas como locais de berçários e 

crescimento por grande parcela da ictiofauna regional. Estes fatores são indicativos da 

existência de um grande número de EFHs ao longo do Rio Solimões/Amazonas, incluindo 

os seus ambientes de várzea (canais e lagos), que são importantes para a manutenção dos 

estoques pesqueiros da Amazônia. 

Apesar de não ter sido encontrado padrão de distribuição espacial do 

ictioplâncton, salienta-se que a distância a partir do local de desova para locais de 

crescimento pode representar a existência de restrição no recrutamento, uma vez que o 

risco de mortalidade aumenta em longas distâncias, devido a danos físicos sofridos no 

processo de deriva e, especialmente, devido à falta de alimentos (ZIOBER et al. 2012). 

Vários trabalhos realizados em rios tropicais registram maior número de larvas 

capturadas no período noturno e na subsuperfície da coluna d’água independentemente 

das condições limnológicas (ARAÚJO-LIMA et al. 2001), (BIALETZKI et al. 2004), 

ZACARDI & PONTES no prelo), uma característica que tende a aumentar à medida que 

as larvas se desenvolvem. Esse comportamento pode ser um mecanismo para minimizar 

a competição intraespecífica (SANTIN et al. 2004) e provavelmente esteja relacionado 

com a disponibilidade alimentar ocasionada pela migração do zooplâncton, além de 

ficarem protegidas dos predadores visuais, garantindo assim sua sobrevivência. O 

presente trabalho indica uma tendência nesta direção, por ter sido detectadas diferenças 

significativas entre os períodos diurno e noturno de amostragem. 

As altas concentrações de larvas registradas em todos os pontos de coleta e ao 

longo dos primeiros meses de inundação evidenciam a grande funcionalidade que os 

hábitats marginais exercem no ciclo de vida inicial da ictiofauna amazônica. Geralmente, 

as elevadas concentrações de ovos e larvas de peixes presentes nas áreas marginais são 

motivadas por desovas que ocorrem no canal principal do rio, o que aumenta a 

probabilidade do transporte larval para as áreas de várzea, favorecendo a dispersão dos 

organismos (ARAÚJO-LIMA & OLIVEIRA 1998), (THOMAZ et al. 2007), e conferem 

às planícies inundáveis condições necessárias com ambientes variados, no período de 

cheia, garantindo maior probabilidade de refúgio e exploração de novas fontes 
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alimentares, maximizando as chances de desenvolvimento, sobrevivência e recrutamento 

das espécies migradoras durante as fases iniciais do seu ciclo de vida (LEITE & 

ARAÚJO-LIMA 2002), (LIMA & ARAÚJO-LIMA 2004), suprindo as necessidades 

biológicas e ecológicas das populações. 

A importância dos fatores ambientais na reprodução dos peixes ficou, portanto, 

bem evidenciada pelo sincronismo desses fatores, com a distribuição de ovos e de larvas, 

que de acordo com NASCIMENTO & NAKATANI (2006) possibilitará a garantia do 

desenvolvimento e sobrevivência nas fases iniciais do ciclo de vida das espécies. A 

correlação positiva dos ovos com o índice pluviométrico e das larvas com o nível do rio 

e o fato de que as maiores densidades foram observadas nos meses quando estas variáveis 

e o oxigênio dissolvido estavam em ascensão (janeiro e fevereiro), pode estar indicando 

que a reprodução e as desovas, neste ambiente, sejam induzidas pelo aumento dessas 

variáveis.  

A relação entre os fatores ambientais e a distribuição espaço-temporal de ovos e 

larvas de peixes, é demonstrada nos diversos estudos, como os de BAUMGARTNER et 

al. (2008), VIANA & NOGUEIRA (2008), GOGOLA et al. (2010), ZIOBER et al. (2012) 

e SUZUKI & POMPEU (2016). Essa variabilidade sazonal dos fatores é que faz com que 

as condições do meio se tornem favoráveis a desova, sobrevivência e desenvolvimento 

larval, uma vez que as desovas dependem não só de um bom condicionamento físico da 

fêmea, mas também da ocorrência de parâmetros ambientais adequados durante os 

processos de maturação e fertilização dos ovos (NAKATANI et al. 2001).  

De acordo com WERNER (2002) elevadas concentrações de oxigênio dissolvido 

são necessárias para o desenvolvimento satisfatório de ovos de peixes. Entretanto, 

FISHER (1978) e FOSBERG et al. (1988) relataram que as variações de oxigênio 

dissolvido, temperatura, condutividade elétrica e pH, provavelmente exerçam papel 

secundário na efetivação das desovas observadas no período de enchente, no canal 

principal do Rio Amazonas, devido a suas condições estáveis de temperatura e oxigênio. 

Outras variáveis, tais como a presença de alimento, predação e competição (HARVEY 

1991, (PAVLOV et al. 2008), e até a estratégia alimentar de adultos (REYNALTE-

TATAJE et al. 2011), também podem influenciar na variação espaço-temporal das larvas. 

A maior densidade de ovos e de larvas de peixes coletados em teores baixos de pH 

confirma o fato de algumas espécies, demonstrarem preferência por ambientes levemente 

ácido e com condutividade elétrica baixa, como relata NASCIMENTO & NAKATANI 

(2006). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos resultados obtidos no trecho baixo do Rio Amazonas no período de 

janeiro a dezembro de 2013, pode-se afirmar que as áreas marginais de várzea do Baixo 

Amazonas, é um importante local de desova, retenção e criação para as espécies de peixes 

da região, e que as larvas provenientes da desova de peixes migradores são, 

provavelmente, transportadas para as inúmeras áreas de inundação, adequadas ao 

desenvolvimento larval. Ao considerar o conjunto de variáveis que influenciam a escolha 

do local de desova, a calha do Rio Amazonas parece ser o habitat mais propício para a 

reprodução da maioria das espécies, ressaltando a importância de manter a integridade 

deste ambiente, enfatizando a importância de se adotar ações de manejo visando a 

preservação dos estoques naturais, além de rever medidas de proteção sobre os recursos 

pesqueiros mais explorados na região e de fiscalização da pesca durante o período 

reprodutivo. 
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